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CENÁRIO
11/ a 15/6/2012
1. Data: 08/06/12

Entidade: Núcleo Familiar 
Parceiro: Maria de Almeida
Função/Profissão: Motorista

Município/Estado: São Paulo/SP
NEUTRO

Depoimento: 

“Acho que devem investir pesado na família, pois ela precisa estar a par do que está acontecendo e precisa de apoio, não financeiro, mas sim com emprego. Dar dinheiro para quem não trabalha, é incentivar tudo o que não presta. Eu vi uma reportagem no Fantástico, onde um Estado possui uma penitenciária em que o preso trabalha para ganhar dinheiro e, assim, paga o que roubou, devolvendo tudo ao dono. É uma forma de pensar antes de errar. A mesma coisa é com as drogas, colocam um monte de pessoas numa clínica, mas não fazem nada para mudar. Lá não os valorizam. É preciso trabalhar para ter, pois tudo o que vem fácil vai fácil. Acho que o Governo tem que fazer um trabalho social [...] Dar emprego para as pessoas ganharem seus salários. Essa é a verdadeira ajuda. Moro na periferia e vejo pessoas que vão ao caixa tirar seus benefícios do Governo e gastam com bebidas. Isso é um incentivo às pessoas fazerem coisas erradas. Não são todos que fazem isso, mas boa parte faz. Conheci casos de pessoas que trabalhavam comigo que eram usuárias, e uma dessas pessoas se recuperou, pois procurou uma clínica particular. A mãe não deu moleza, pois na época não tinham programas do Governo. Tenho um problema sério na família [...]”
2. Data: 11/06/12
Entidade: Escola Municipal João Correa

Parceiro: Jacira Castro
Função/Profissão: Professora
 Município/Estado: Paciência – Zona Oeste/RJ
POSITIVO

Depoimento

“Em nossa comunidade, bairro da Paciência, Zona Oeste do Rio, temos uma situação dessa, onde há grande quantidade de usuários de crack. Acho muito válida essa iniciativa que o Governo Federal vem realizando.”
3. Data: 11/06/12

Entidade: Cooperativa de Produção e Trabalho Organizado

Parceiro: Raimundo Carvalho
Função/Profissão: Presidente

Município/Estado: Brasília/DF



NEUTRO

Depoimento: 

“É necessário acabar com esse negócio mesmo. O crack está em todos os lugares, é um absurdo. Há uma pracinha, em frente a minha casa, que fazem dela pontos de venda e consumo de crack e também de prostituição. O Governo do Distrito Federal está em marcha lenta. Precisa ser mais espertos, com mais pessoas trabalhando nesse combate. Mas esse passo que está sendo dado por vocês já é muito bom.”
4. Data: 11/06/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Ana Cena Neta

Função/Profissão: Auxiliar de Enfermagem
Município/Estado: Brasília/DF



NEUTRO

Depoimento: 

“O meu filho e o meu marido têm problemas sérios com bebidas e drogas e eu fico sem ter alguém para me ajudar. O meu filho está em liberdade condicional por conta do tráfico de drogas, e eu gostaria muito de conseguir um emprego para ele, mas está difícil. Ninguém quer dar confiança para uma pessoa como ele. Eu gostaria muito que alguém pudesse me ajudar, pois não sei se consigo levar o meu filho sozinha. Quero levá-lo pelo menos para conseguir ajuda, porque o meu marido não vai de jeito nenhum. Estou precisando muito de um apoio psicológico. Se não fosse uma pessoa tão religiosa, que acreditasse tanto em Deus, não estaria suportando essa situação. Esse plano do Governo está ótimo, mas ainda precisa de mais divulgação, de mais apoio para as famílias que não têm condições de pagar um psicólogo, e mais ações para tirar os jovens das ruas.”
5. Data: 12/06/12

Entidade: Drogaria Pio XIII LTDA
Parceiro: Edilson Antônio de Sousa
Função/Profissão: Farmacêutico

Município/Estado: Brasília/DF 






NEUTRO

Depoimento: 


“Tenho uma pessoa na família que está tendo problemas com drogas. Para sair do crack só depende da pessoa querer um apoio. Para procurar ajuda, é preciso a pessoa querer ser ajudada porque senão, não adianta. Conversamos com ele e ele não disse se quer ou se não quer. A pessoa quer sair, mas não quer pedir ajuda e não está conseguindo sair sozinha. Há dias passamos a desconfiar das atitudes dele, mas ainda não assumiu que está usando drogas. Acho que deveria existir concorrência para o Governo. Poderíamos escolher para quem pagar os impostos. Não espero mais nada do Governo, pois a única coisa que sabe fazer é aumentar os impostos, fazer projetos para beneficiar eles mesmos, arrumar feriado e ponto facultativo para ficar em casa. Para combater as drogas é preciso aumentar o policiamento. Mas ao invés disso, aumentam a fiscalização nas fronteiras para evitar a entrada de produtos ilegais, uma vez que esses produtos não pagam impostos. Eles põem policiamento para fiscalizar a fronteira do Paraguai para não entrar contrabando, mas não põem policiais para combater o tráfico de drogas.”
6. Data: 12/06/12

Entidade: Núcleo Familiar

Parceiro: Celso Vieira 

Função/Profissão: Militar aposentado
Município/Estado: Belo Horizonte/MG

NEUTRO

Depoimento: 

“Que o Governo Federal procure instituições evangélicas e católicas, pois muitas vezes essas instituições fazem muito mais do que o próprio Governo. O lado espiritual é importante, pois se Deus não atuar contra o vício, somente o Governo não vai adiantar. Já fui diretor de penitenciária e a gente sente o problema lá dentro. O preso precisa de um apoio para poder largar a droga, não adianta impedi-la no presídio, se não há apoio. Por exemplo, nessa penitenciária que dirigi, o preso queria ressocializar-se, queria deixar a droga, mas precisava esperar no mínimo seis meses para a psicóloga atender o preso e para poder ver quais são os recursos para que ele deixasse a droga. Não há lugares disponíveis para o dependente fazer o tratamento. Como vai combater o uso das drogas se o Governo não dá condições para o cidadão se tratar? Minha sugestão é que o Governo junto às instituições cristãs criem locais para os presos se tratarem. Não adianta impedir a entrada da droga nas penitenciárias. Se ele não usar, vai ficar doido e se rebelar se não tiver como se tratar.”

7. Data: 13/06/12

Entidade: Fundação Amparo Trabalho Trabalhador Preso – FUNAP

Parceiro: Edmilson Campos Camelo
Função/profissão: Diretor Executivo Adjunto do DF

Município/Estado: Brasília/DF



NEUTRO

Depoimento: 

“É muito importante esse plano, pois nós atuamos no apoio ao trabalhador preso. Temos 10.500 presos e precisamos de um apoio mais específico dentro do sistema, pois o viciado que foi preso dificilmente volta à sociedade. Tentamos de tudo, mas se não tivermos um apoio do Estado fica difícil. Por isso, gostaríamos de um apoio mais direcionado a esse público, ao preso que está em regime fechado.”

8. Data: 14/06/12

Entidade: Igreja Apostólica Internacional Novo Tempo
Parceiro: Maria José Ribeiro
Função/Profissão: Secretária Executiva
Município/Estado: Recife/PE

NEUTRO

Depoimento:

“É uma iniciativa sempre boa, acredito que a questão não está só aí. A gente tem que começar a apurar os berços. Há uma comunidade na nossa igreja, e nessa comunidade há muitos dependentes químicos e alcoólatras. Muitos estão no crime. Se melhorasse a família e, se essas crianças crescessem com amor e estivessem na escola, não teríamos tanto crime e tanta droga na rua. Graças a Deus tivemos um berço, e agora temos que lutar por isso para os dependentes. Porém, eles nem têm como lutar. Precisam lutar no dia a dia para ter um prato de comida e, às vezes, é isso que os leva ao crime e às drogas.”
9. Data: 14/06/12

Entidade: Núcleo Familiar
Parceiro: Dilma Maria Moura Alves 

Função/Profissão: Professora
Município/Estado: Maceió/AL


NEGATIVO
Depoimento: 

“Que o Governo faça as coisas sem pensar em política. Que faça o que a população precisa. Moro em Maceió, em frente a uma praia linda e maravilhosa, e não posso caminhar por causa do Crack. Há poucos dias um amigo morreu por causa de uma bicicleta velha de R$100,00. Foi assassinado às 16h30, na praia, em frente das pessoas com um tiro que ele nem percebeu de onde vinha. Isso movimentou as pessoas, pois era muito querido. Agora mesmo, a praia está cheia de usuários. É preciso fazer uma coisa concreta, deixar essa história de projeto e tirar tudo isso do papel. Estamos dominados pelo crack na cidade, no interior e em todos os lugares. Em Maceió está um horror. Não podemos sair de casa, ir a um restaurante ou passear, pois entram nas casas e levam tudo. O Governo tem que acordar e fazer algo.”
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Esta 6 uma publicacso da RMS
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